Frei José Carlos Corrêa Pedroso, OFMCap
A EUCARISTIAtc "A EUCARISTIA"
COMEÇAtc "COMEÇA"
NA FAMÍLIAtc "NA FAMÍLIA"
2ª Tiragem

Centro Franciscano de Espiritualidade

2006
Índice

1.  Presbíteros (5)

O sacrifício.

O altar da família. 

O nome da família. 

As raízes da família, 

O conselho das famílias.

2. Ação de Graças (10)

Muito obrigado

Resposta ao Bem

Agradecer o que?

Sinal de felicidade

Meu dom de graças

3. Perdão (15)

Pecado?

Culpa

Perdão e misericórdia

Penitência

Catarse

4. Adoração (20)

Vamos reconhecer

Ele é o maior

Ele é todo o bem

Recebemos tudo de Deus

Mais sentido

5. Pedidos e Intercessão (25)

Precisamos dos pais

Pedir para crescer

Não exigir. Não comprar

Preces de intercessão

Os pedidos dos outros

6. Papel do Pai (30)

Ser o amor da mãe

Ser a fonte da fé

Dar a dimensão do espírito

Ser fecundador

Ser provedor

Ensinar a obedecer

7. Papel da Mãe (35)

Ser o amor do pai

Dar a dimensão da carne

Ser acolhedora

Criar o ambiente

Ter um altar em casa

8. Papéis para os Filhos (40)

A educação e os papéis

É bom ter irmãos

O que vou ser

A esperança. O trabalho

Aprender brincando

9. A Palavra na Família (45)

A palavra da mente

A palavra do coração

A linguagem dos sinais

A linguagem dos símbolos

A comunicação calorosa

10. Nação e Universo (50)

Nossos amigos

A minha escola

Os incluídos

As culturas

Os responsáveis

11. Celebração e História (55)

Jesus é o centro

O Alfa, o Ômega

O livro da Igreja

Os mementos

A Missão

12. A refeição da família (60)

O dom do Pão

Faltou Pão

O Pão é tudo

Quem planta?

Quem transforma

O Pão do espaço e do tempo

Introdução

Em nossas Eucaristias, o celebran​te mostra o pão e o vinho que acaba​ram de ser consagrados e diz: Eis o mistério de nossa fé!

Mas, qual é o mistério? Acreditar, sem entender, que aquele pão e aque​le vinho são, agora, o corpo e o sangue de Cristo?

Eu acho que, muito mais do que isso, é descobrir, a partir daquele ges​to, tudo que Deus inventou de bom para nós, e chegar a descobrir o pró​prio Deus.

Porque mistério, longe de ser uma porta fechada, é a abertura para des​cobrir um tesouro que não tem fim. Neste caderno, estou querendo mos​trar que, fazendo-se comida e bebida, Deus quis abrir a sua porta em nossa necessidade diária de comer e, até mais, em como comemos no ninho de nossa vida, a família.

É muito estranho nós termos uma tendência para achar que o espiritual é abstrato e que, por isso, nós temos dificuldade com ele, porque prefe​rimos sempre o que é concreto.

Nosso desafio não é entender co​mo Deus está naquele pedacinho de pão mas entender como fomos ca​pazes de deixar de ver Deus em tantas coisas concretas que nos envolvem e em nosso próprio corpo, que é tão palpável.

Nossa fé nos diz que Deus se fez carne mas, ao que parece, não gos​tamos de saber que Ele é tão concreto: preferimos falar em Deus como se fosse algo absolutamente abstrato.

Isso nos mostra que precisamos recuperar o valor da carne. Uma das grandes razões de nossas eucaristias terem ficado abstratas é porque re​negamos o valor da carne. Chegou a ser proibido ter relacionamentos se​xuais um tempo antes e um tempo depois de ter recebido a Eucaristia: justamente o sacramento em que Deus se faz nossa carne.

Aliás, a carne não é exatamente nossa: nós a recebemos de acordo com a imagem eterna de Deus que é Jesus Cristo. E é na família, onde nossos corpos se unem e onde são gerados, que se vive a carne que foi assumida como pão de Deus.

Jesus veio e assumiu a carne. Jesus veio E: transformou a sua e nossa car​ne em pão. Não podemos fazer pouco dessa carne. Nem desse pão.

Recapitulemos um pouco. Quan​do se manifestou a Moisés, Deus disse que era Javé, “Aquele que é”, ou, tam​bém, “Aquele que está”, porque Ele era o Deus que queria estar conosco, tanto que, logo depois, mandou cons​truir uma tenda para Ele no meio das outras tendas em que o povo vivia.

Jesus, o Filho de Deus, foi prome​tido como o Emanuel, isto é o “Deus conosco”. Quando ele nasceu, foi dito que "o Verbo se fez carne". Isso quer dizer que a idéia de Deus tornou-se concreta, porque Ele assumiu um corpo como o nosso.

Quando disse que era o "Pão da Vida" (Jo 6,35), que quem comesse desse pão ia viver para sempre (Jo 6, 51), insistindo que, para isso, era preciso "comer a sua carne e beber o seu sangue" (Jo 6,52-58), Ele nos estava ensinando a descobrir como Deus está tão presente, tão concreto, no meio de nós, dentro de nós, em tudo que tocamos e assimilamos.

Então, nós pudemos começar a entender que Deus inventou a vida humana para que pudéssemos entender e adquirir a vida divina. Não acreditando que, ao comer um fruto mágico, roubaríamos a divindade, mas alimentando-nos devagarzinho da divindade.

E nós nos alimentamos progressivamente da divindade desde que nossas primeiras células começam a se complexificar dentro de nossas mães, desde que somos dados à luz, amamentados, ensinados a colocar o alimento na boca, a falar, a nos confrontarmos com os outros para podermos crescer e nos desenvolver. Tudo isso vai chegar um dia à plenitude, quando "Deus for tudo em todos". 

     Quando Jesus inventou a Eucaristia, valorizou a Família, o lugar onde a vida humana, corpo e alma, nasce e se desenvolve. E, quando inventou a vida humana, já foi para que tivéssemos a vida divina.

Em todos os momentos da vida da família precisamos perceber a dimensão do divino. É isso que valoriza a família e a Eucaristia. A Missa começa e termina nas casas.

Jesus inventou a Missa como uma ceia de festa. Mas também colocou o seu fundamento na comida. Comer é a primeira coisa que fazemos, depois de respirar. Comemos porque é gostoso, porque nos reforçamos, porque crescemos.

O pão não tem nenhum sentido se não houver pessoas para come-lo. Mesmo a comida não tem nenhum sentido se não houver pessoas com quem partilhar a vida. A vida é o maior dom. Sem perceber, quando tornamos Deus abstrato, deixamos tudo abstrato.

O problema com a Eucaristia não é a perda do sentido do espírito, mas, justamente, a perda do sentido da carne. Deus está em tudo que somos e temos só não aceita ser definido e recortado, possuído e manipulado. Daí a nossa dificuldade para aceitar que Deus seja aquela rodelinha tão manipulável. Precisamos ver que Ele está ali mas não está restrito só àquilo.

Na Eucaristia da Igreja, a gente vai para levar alguma coisa que já viveu em casa e para trazer alguma coisa bem concreta para viver em família. Se não temos nada para levar nem para trazer, a Eucaristia fica vazia.

     Mas, é claro que temos. Só precisamos tomar consciência disso. E é o que vamos tentar fazer neste caderno.

1. Presbítero

1. Introdução

Nossa vida cristã se desenrola a partir de um centro: a Eucaristia. É uma celebração comum, presidida por um homem a quem chamamos de "padre" ou "presbítero".

Em geral, não damos conta de que "padre" quer dizer pai, e presbítero quer dizer "o mais velho". Essas duas palavras são um testemunho de que, nos primeiros tempos da Igreja, a Eucaristia era celebrada nas casas, como uma ceia da família.

A raiz já era muito antiga. Quase todos os povos da Europa e muitos outros, na Ásia Menor e mesmo na Índia, estavam envolvidos com a cultura ária, em que a religião era o culto dos antepassados, sempre cele​brado em torno dos chefes mais ve​lhos da família.

Nas famílias antigas, todas as casas tinham um altar que lembrava os antepassados. Diante dele, a mãe mantinha sempre aceso o fogo sa​grado e o pai celebrava os sacrifícios que, quase sempre, estavam relacionados com as refeições.

     Jesus instituiu a refeição como o novo sacrifício, para unir as famílias humanas na família divina. O pai passou a partilhar o pão que é Deus.

2. O sacrifício

Há um gesto religioso fundamen​tal, que sempre foi praticado em todas as culturas, mesmo tendo assumido formas muito diferentes. É o sacri​fício.

Ao pé da letra, sacrifício vem do latim "sacrum facere", e quer dizer: tornar uma coisa sagrada. Sagrado, "sacrum" em latim, tem o mesmo sen​tido da palavra santo, "sanctum": sig​nifica uma coisa que foi separada. Fazer um sacrifício era separar algo do que era seu, e quase sempre o que se tinha de melhor, para ofertá-lo a Deus, um amigo qualificado.

O sentido doloroso de sacrifício só começou a aparecer quando se per​deu esse sentido de que Deus era um amigo muito querido e se começou a ficar com pena por ter que separar alguma coisa para Ele.

Quem presidia os sacrifícios era o chefe de família, o pai e, numa família grande, o pai mais velho. De um lado, porque ele era o dono de tudo na casa; de outro, porque era considerado mais próximo da parte da família que já estava junto de Deus.

     As religiões antigas sacrificavam animais, bolos, pães, comida. Na medida em que se sentiam mais de​vedoras, foram aumentando o nú​mero e a qualidade das vítimas. Mes​mo em Jerusalém, chegaram a imolar rebanhos inteiros. Em muitas outras partes, ofereceram seus próprios fi​lhos. Jesus nos abriu a possibilidade de descobrir Deus no nosso pão.

3. O altar da família

Grande parte das religiões antigas se fundamentaram no culto aos an​tepassados. Acreditavam que a vida continuava depois da morte, numa situação em que as pessoas estavam muito ligadas à divindade ou se tor​navam a própria divindade. Por isso, os vivos tinham em casa um altar onde guardavam a recordação dos que já tinham partido para a outra vida. O culto era a expressão da união com eles. Era um culto familiar.

Houve um tempo em que chega​ram a construir as próprias casas em cima e ao redor dos túmulos. O altar era a tumba. Depois começaram a usá-lo guardar os ossos, ou as cinzas. Com o correr dos séculos, puseram nesses santuários só as máscaras mortuárias ou mesmo alguma estatueta representando cada um dos antigos avós.

Muitas de nossas avós tiveram oratórios em seus quartos. Cheios de santos, e com uma lamparina sempre acesa. Muitos outros povos ainda têm um santuário da casa. Os gregos, por exemplo, têm a iconostase (o lugar do ícone), que domina tudo em um lar.

Nós ainda temos crucifixos, ima​gens, quadros. Será que ainda são pelo menos um ponto de referência em nossas famílias?

Em muitas regiões, mesmo no Brasil, ainda existe o costume de reunir famílias para rezar. Às vezes, uma “capelinha” passa de casa em casa. É assim que se forma um povo. Com a partilha da religião familiar.

4. A Mãe

O sacerdócio dos antigos pais es​tava profundamente ligado ao sa​cerdócio das mães.

Milhares de anos atrás, muito antes de Cristo e da Eucaristia, um rapaz que iria começar uma nova família ia buscar a futura mãe numa outra família. Ela era desligada da casa de seus pais por um sacrifício feito diante do altar paterno e era acolhida no novo lar ofertando o seu dom junto do noivo, no altar da nova família.

Passava a ser a sacerdotisa do lar, com a alta missão de transmitir a vida, simbolizada numa outra missão levada a sério: ela mantinha sempre aceso o fogo no altar familiar. Daí tirava a luz e o calor para iluminar a casa e aquecer a comida. Ela também tinha a missão de cuidar da alimentação da família. De certa forma, continuava sua tarefa de nutrir e amamentar a vida toda.

Quando usamos a palavra lar podemos lembrar que ela está ligada à palavra lareira: o lugar do fogo que ardia junto do altar. Lá estavam os deuses, que nossos antepassados chamavam de Lares.

Quando uma mãe morria, seu marido perdia o sacerdócio, que passava a um filho ou a um irmão mais novo, que fosse marido de outra mãe.

No cristianismo, o culto familiar, celebrado em torno de Jesus Cristo, o antepassado e o futuro de todos, continuou a ser feito na mesa familiar. O pai presbítero presidia, mas era a mãe quem continuava a providenciar para que houvesse uma mesa: com comida gostosa e com muitas pessoas reunidas no amor e na alegria ao seu redor, celebrando a vida.

5. O nome da família

Em nossos dias, começamos a a​char estranho que as mulheres te​nham que adotar o sobrenome do marido e até já conseguimos fazer com que os maridos possam adotar o nome das mulheres. De fato, vi​-vemos novos tempos, com novos valores.

Mas é interessante conhecer a his​tória desse costume milenar. As raízes que podemos conhecer melhor, pelos testemunhos escritos, são as ligadas às culturas grega e romana. Para eles, a grande família era a géns, como diziam os romanos (os gregos diziam génos). É uma palavra aparentada com o verbo gerar e nos deu, hoje em dia, palavras como gênero, geração e até geral.

O orgulho de uma pessoa era po​der dizer que pertencia a uma gens histórica. Um exemplo interessante é o do famoso político, general e es​critor Júlio Cesar. Seu nome inteiro era Caio Júlio César. O mais im​portante era o nome do meio, que o ligava à gens Júlia, que se pretendia descendente de Iulo, o filho do herói grego Enéas, tido como iniciador do povo romano, como aprendemos na epopéia Eneida. Caio distinguia a pessoa dentro da família. César era um apelido. Quer dizer cortar e, para alguns lembrava que ele tinha nascido de cesariana. Para outros, lembrava que tinha ficado careca muito cedo.

Pessoas menos famosas, e espe​cialmente as mulheres, ficaram ape​nas com o nome da gens. Como todos na casa tinham o mesmo nome, os filhos iam sendo Julius Secundus, Julius Tertius, Julius Quartus... É por isso que encontramos, no Novo Tes​tamento, alguns Quartus, Quintus, ou Tertius.

O nome era o orgulho da família e lhe dava o sentido de história, de tradição, de raízes.

6. As raízes da família

Toda pessoa é como uma árvore. A cultura bíblica e numerosas outras culturas antigas fizeram essa com​paração: crescemos para o céu, flo​rescemos, damos frutos, mas preci​samos de raízes, para nos firmar na terra e para tirar de sua profundidade o alimento que nos faz crescer.

Só para dar um exemplo: os pais passam para os filhos, quase sem querer, a língua materna. É um te​souro que tem muitos e muitos sé​culos de história. Ora, cada língua não tem apenas palavras diferentes: dá toda uma visão diferente do mundo. É uma visão que engloba nosso modo de ser e de viver, uma visão que achamos que é válida para nós e vai ser válida para os que vierem depois de nós.

Outros povos têm outras línguas e outras visões do mundo. Umas podem enriquecer as outras, porque já ajudaram a formar muitas e muitas pessoas.

Também o que comemos mostra por onde vão nossas raízes. Não é difícil observar que, no Brasil, por exemplo, estão fortemente presentes comidas européias e africanas, mas a base é indígena ou formada pelo que os europeus e africanos encontraram na América.

Mesmo o fato de vivermos em um mundo intensamente globalizado, não tanto pela economia quanto pelos meios de comunicação, não tirou o jeitinho especial de nos relacionar​mos, até em nossa maneira de vestir, com as pessoas e com Deus.

Se pararmos para refletir, veremos como é enorme a influência de nossas raízes e do nosso inconsciente cole​tivo sobre tudo que pensamos.

Todas as plantas mergulham as raízes e se firmam na mesma terra. Mas cada uma cresce do seu jeito, dá flores e frutos que são muito seus. É pelos frutos que conhecemos cada uma.​

Para ter consciência das raízes, é fundamental a experiência dos mais velhos.

7. O tronco

Somos os ramos e precisamos de um tronco que nos una às raízes para podermos florescer e frutificar. Esse tronco são os mais velhos, que nos transmitem não só a vida mas também a sabedoria que provém das raízes.

Numa casa, podemos dizer que os pais representam o tronco até o dia em que cada um de nós pode ser transplantado para dar início a uma outra árvore. Por isso, como os pais são a ligação entre o passado e o futuro, são eles que presidem a celebração no presente. Também a Eucaristia, que começa na família.

Mas o tronco não é só uma ligação com a terra. Ele dá a força que man​tém a planta em pé para enfrentar as intempéries e para estender seus ra​mos pelo mundo, distribuindo flores e frutos. No tronco, toda a árvore tem seu ponto de união.

As famílias precisam de alguém que as una, de alguém que as co​mande e defenda. Também precisam de alguém que as represente no rela​cionamento com a cidade, com o mundo, com Deus.

Se percebermos que o respeito aos mais velhos demonstra a capa​cidade de percebermos como o relaciona-mento com os antepassados dá sentido a nossas ações, a nossas rea​ções e mesmo a nossas iniciativas, es​taremos chegando ao fundamento de nossas celebrações.

Espero que nossas reflexões pos​sam ajudar a perceber como foram sábios os antigos, que fizeram sua li​turgia girar durante milênios ao redor dos seus presbíteros ou pais, e como nossas celebrações e relacionamento com Deus podem estar sendo lite​ralmente "destroncados".

8. O conselho das famílias

As famílias relacionadas por pa​rentesco formam o clã. Quando já existem mais famílias e os laços de sangue são menores, aumentam-se outros tipos de laços: vai se formando a nação. Há todo um povo que tem raízes comuns. Esse Povo se reúne em assembléias, quando a maioria par​ticipa, e em conselhos, quando se reúnem só alguns chefes ou represen​tantes.

A Eucaristia é uma reunião da assembléia, que parte de uma reunião do conselho, que se fundamenta na reunião de cada família.

Nos primeiros séculos da Igreja, os presbíteros, que representavam cada clã, formavam um conselho com o "epíscopos", ou bispo, que sucedera aos apóstolos. Foi só mais tarde que, com o grande aumento dos fiéis, des​caracterizou-se o fundamento fami​liar da comunidade e se pensou em transformar os presbíteros em uma função desligada.

Naturalmente, pode ter havido muitas vantagens em ter pessoas es​peciais dedicadas à liturgia e ao mi​nistério, mas é nossa a responsa​bilidade de cuidar das falhas que sempre podem existir. Não podemos deixar perder, por exemplo, o papel litúrgico de nossas mães.

Vamos tentar revivificar as cele​brações familiares. Mas também ver se melhoramos a consciência do Povo de Deus, preparando o terreno para que possa haver modificações sub​stanciais no futuro de nossa Igreja.

9. Sugestões

1. Não deixe faltar na sua casa um altar. Pode ser mesmo uma imagem, um quadro, um crucifixo. O importante é que seja um ponto de referência, que dê sentido à família, que seja uma lembrança quando as pessoas estiverem fora, que seja uma porta para Deus quando for preciso pedir ou agradecer.

2. Para que sua família caminhe com segurança para o futuro, não deixe de ligá-la ao passado. É preciso que todos tenham alegria e mesmo orgulho de suas raízes, mesmo re​conhecendo que pode ter havido fa​lhas, até graves. Mas é preciso apren​der a fazer a seiva das raízes dar vida ao que se vive no presente.

3. Lembre sempre que, depois de não muitos anos, cada um dos filhos vai ser transplantado. Todos têm que ajudar a dar condições de uma vida muito rica e independente para quem vai florescer e frutificar onde Deus quiser. Eles têm coisas muito mais importantes para levar do que di​nheiro ou propriedades.

4. Procure dar o maior sentido possível à celebração dos aniversá​rios. Lembre que os presentes, com​prados com o dinheiro que você ga​nhou trabalhando, representam tudo que você pôde separar da sua vida, do seu amor, do que você é (mais que do que você tem), para que a vida do outro seja mais plena. Mas lembre que você está passando um pouco de Deus que está vivo em você para Deus que está vivo no outro.

2. Ação de Graças

1. Introdução

Um dos significados mais importantes da Eucaristia é o agradecimento. A própria palavra Eucaristia quer dizer Ação de Graças. Ainda hoje, na Grécia, muito obrigado se diz Eucaristó.

Desde as primeiras páginas da Bíblia ouvimos falar de sacrifícios que tinham por finalidade principal agradecer. As pessoas se sentiam beneficiárias de Deus e, por isso, ofereciam alguma coisa sua para mostrar retribuição. Abel ofereceu um cordeiro, Caim ofereceu frutos da terra.

Fica claro, então, que o agradecimento está ligado aos bens que recebemos. E se expressa em um bem que damos para reconhecer nossa gratidão, mesmo que seja apenas o dom do reconhecimento pela palavra.

Mas é bom lembrar que todo dom é um bem que traz um pouco do bem que a pessoa é. Se agradecemos os dons de Deus, estamos reconhecendo que recebemos muitos bens que são parte do Bem que Deus é.


Importante: os dons não são dados para nós acumularmos, mas para nós crescermos. Podemos dizer que são todos emprestados e fazem circular o bem entre nós todos.

 2. Muito obrigado!

Dizer "muito obrigado" é um dos pontos fundamentais da educação dos filhos. Não é apenas uma questão de civilidade; quem não tem consciência dos bens que recebeu não sabe aproveitá-los. E se torna triste, aborrecido e pessimista.

Desde muito pequenos, ouvimos frases como esta: "Já disse muito obrigado para a vovó?". Entretanto, mais importante do que dizer as palavras é aprender a ser grato. Diante dos irmãozinhos, dos vizinhos, dos colegas, de todos.

Só sabe agradecer quem sabe reconhecer os bens que recebeu. E, mesmo que venham através de outras mãos, recebemos todos os bens do Senhor do céu e da terra.

Com o tempo, percebemos que não é fácil agradecer. Na hora em que sentimos o aperto, a necessidade, re-corremos aos outros. Nem percebemos, tantas vezes, que estamos nos humilhando, porque a necessidade aperta. Mas, quando já estamos bem, não nos lembramos de agradecer, ou temos dificuldade para agradecer, porque, então, fica clara a humilhação: se não fosse o outro, eu não teria o que resolveu meu problema e me fez bem.


Mais importante do que agradecer com palavras é dar presentes como agradecimento. Esse é um dos pontos básicos da Eucaristia. Mas, atenção, nenhum presente terá sentido se não expressar que o bem recebido causou uma transformação em nós. 

3. Resposta ao bem

De fato, agradecer não é uma formalidade. Agradecer é uma transformação completa da pessoa, porque os bens que recebemos nos comprometem.

É que, no fundo, agradecer é corresponder ao bem que recebemos. Se eu ganhar uma peça de roupa, mostrarei muito melhor a minha gratidão usando-a do que simplesmente dizendo muito obrigado.

Além disso, corresponder ao bem é a obediência no seu sentido mais legítimo. Ensinar a obedecer pode ser escravidão e pode ser libertação. Vai ser libertação se ensinarmos a obedecer correspondendo aos bens: recebidos dos pais, recebidos de outras pessoas, recebidos de Deus.

Quem não sabe agradecer, também não sabe dar bens. Torna-se cada vez mais egoísta.

Pensemos um pouco: Quando alguém nos dá alguma coisa boa, temos que estender as mãos para pegar, pelo menos. Mesmo que alguém nos dê simplesmente o dom de sua presença, temos que olhar. E se nos der o dom de sua palavra, teremos que prestar atenção. Se não abrirmos as mãos, nem voltarmos os olhos, nem dermos ouvido, somos ingratos e estaremos rejeitando não só os bens mas também a pessoa.

Entretanto, se nossas mãos, olhos e ouvidos se moverem, estaremos nos expondo à transformação. Nunca mais seremos os mesmos. Mesmo quando não há ninguém oferecendo presença, palavras ou dons, tudo que podemos aproveitar foi feito por alguém. E, saibamos ou não quem fez, sempre foi Deus.

Talvez pudéssemos pensar que a resposta a um bem que nos dão é dar outro bem. Mas esse bem da retribuição não são coisas nem palavras: somos nós mesmos.

Por isso, tudo que recebemos é para passar para frente. Ficará em nossas mãos tanto quanto servir para nos transformar. Se nos transformar, nos fará ser e crescer. Se não nos transformar, quanto mais coisas acumular e quanto mais tempo ficar, só vai nos diminuir. Ficaremos do tamanho do que nossas mãos apertarem. Ou ficaremos sufocados pelo acúmulo de coisas que não vão nos servir.

4. O bem estimula

O dom dos pais e da família, que é dar a vida, não consiste apenas em gerar. É, muito mais, o dom de ensinar a viver. Aprende a viver quem aprende a usar os dons com gratidão.

Mas não existem apenas dons ofertados. Também há dons merecidos. E também podemos propor que a pessoa que está sendo educada (somos educados a vida inteira) aprenda a merecer, faça por merecer.

O prêmio pelo esforço costuma ser um excelente estímulo para a trans-formação e o crescimento. Há prêmios que nos são oferecidos; há prêmios que nós mesmos descobrimos. Mas precisamos velos com gratidão.

6. Sinal de felicidade

Podemos ser mais otimistas ou mais pessimistas por temperamento, mas isso não é uma fatalidade. Quem sabe agradecer abriu os olhos para as coisas boas que chovem todos os dias em sua vida e, se está agradecendo, é porque está feliz. Não é questão de enganar a si mesmo; nunca devemos nos enganar. É questão de ter olhos atentos para tudo que acontece.

É verdade que, a todo momento, estão acontecendo coisas más ou, pelo menos, perigosas, no mundo inteiro e mesmo em nossa vida. Mas também estão acontecendo coisas boas e até milagrosas. A comida que ainda temos para nos alegrar, a água que temos para beber, o ar que respiramos, milhares de boas ações que tanta gente faz ou nosso redor. Não temos que imaginar; temos que descobrir.

Quando só damos atenção às desgraças, e somos ingratos, tudo fica pesado. Quando percebemos que, dentro de palavras como desgraça e in-grato está a palavra graça, podemos dizer, como escreveu o escritor francês G. Bernanos, que "tudo é graça". A partir daí, abre-se o caminho para tirar valores até das desgraças, não escondidas, devidamente acolhidas.

Também é bom observar que as pessoas que têm sensibilidade para a gratidão, tendem a cantar. Os gregos antigos, observando essa força que vinha de dentro, disseram que a pessoa estava "entusiasmada". Ao pé da letra, essa palavra quer dizer que alguém está com Deus dentro.

Quando nos entusiasmamos, transbordamos com facilidade nos louvores. Os pontos positivos que ressaltamos dão sentido à nossa vida e à dos outros. Quem sabe agradecer é, evidentemente, mais simpático. Muito mais simpático do que quem vive reclamando.

Observemos que as pessoas que sabem agradecer estão reconhecendo com humildade o valor dos outros. Só essa atitude já deixa as outras pessoas mais à vontade. Abre caminhos de compreensão.

Além de cantar, a pessoa agradecida, que reconhece os valores dos outros, tende a recompensar dando um pouco de si mesma. E os verdadeiros presentes vão ser sinais perenes de uma visão bem mais alegre de tudo.

7. Meu dom de graças

Todo o fundamento da Eucaristia está nesse aspecto: agradecer dando um presente. Alguém tomou o melhor que tinha para demonstrar sua gratidão.

Evidentemente, quanto maior a gratidão, maior tem que ser o presente. Em todo caso, pequeno ou grande, todo presente, mais do que parte do que eu tenho, é um pouco de mim mesmo.


Talvez seja interessante lembrar que o melhor que temos de nós mesmos é o próprio Deus, que vive em nós. Todo presente, especialmente o que expressa gratidão, deve ir carregado do Deus que vivemos.
Estudando as culturas antigas, podemos ficar perplexos ao ver que as diversas religiões foram aumentando o valor e o número de suas ofertas e vítimas, nos sacrifícios. O próprio templo de Jerusalém chegou a ter canais em que o sangue de cordeiros e outros animais corriam como um rio. Diversos outros povos sacrificaram pessoas e até mesmo os próprios filhos.

Isso nos dá uma idéia de como essa gente se sentia devedora e insuficiente. Para agradar a Deus, a oferta tinha que ser grande como Deus ou, pelo menos, tão grande como o erro que eles tinham cometido.

Deus veio ao nosso encontro e esses grandes sacrifícios foram acabando. Agora, o que oferecemos a Deus é o próprio Deus: o corpo e o sangue do Deus que veio morar conosco e se entregou para que tivéssemos vida em abundância, para que ficássemos livres do medo da morte.


A oferta de Jesus Cristo está feita. E, como ele disse, quem comer desse pão terá vida em abundância e para sempre. O que nós temos que fazer agora é tornar concreta a nossa oferta simbólica. Conseguiremos fazer isso na medida em que, no cotidiano, for-mos capazes de descobrir Deus em tudo de bom que nos acontece para poder demonstrar Deus em tudo de bom que oferecemos. É assim que percebemos o valor das coisas, o valor de Deus e o nosso. Podemos muito bem redescobrir esse Pão no mundo em que fomos colocados para viver. 

8. Sugestões

1. Faça um retrospecto de sua vida tentando apontar os momentos mais importantes ou significativos de sua história pessoal. Tente perceber, em cada um deles, como Deus esteve presente. Relembre como foi que você manifestou, então a sua gratidão. De qualquer jeito, manifeste agora sua gratidão por todos esses momentos.

2. Relembre os presentes que você tem dado. Os de obrigação e os espontâneos. Tente avaliar quanto e o que de você mesmo eles foram portadores. Entre outras coisas, tente avaliar se as pessoas estão sentindo a sua presença nos presentes que você deu. O que será que elas podem perceber de você nos seus presentes?

3. Você pode fazer a experiência do outro lado da mesa. Recorde as pessoas mais amigas. Como é que elas têm se expressado em sua vida? Recorde também alguns presentes que você recebeu: até que ponto eles falam de alguém que se deu? 

4. Acho que vai ser uma boa experiência recordar como foi que você aprendeu a gratidão. Seus pais e sua família ensinaram o que quando você era criança? Depois, como é que você continuou a se educar para a gratidão?

5. Quando você vai à Missa, leva conscientemente alguma coisa da sua gratidão para partilhar? O que, por exemplo? Já sentiu alguém partilhando lá os seus dons? Como? O que seria preciso fazer para deixar essa Missa cada vez mais significativa?
3. Perdão
1. Introdução

Logo no começo de nossas Eucaristias, depois de nos cumprimentarmos, fazemos um Rito Penitencial.

Pode ficar numa simples formalidade, mas é uma das atitudes mais importantes de nossa vida com Deus. Envolve a questão do pecado, da culpa, e do perdão. São pontos que precisam ser entendidos com muita clareza, porque são fundamentais.

Há pessoas que vêem pecados em tudo, como pode haver outras que nunca os vêem em nada. Alguns vivem até terríveis complexos de culpas, como há quem só veja culpa nos outros. Mesmo o perdão é erroneamente interpretado, muitas vezes, como uma tentativa de esquecer que houve erros.

O rito pode tornar-se vazio e rotineiro. Vamos tentar recuperá-lo. Mais importante, entretanto, é recuperar o sentido de penitência. Não é uma espécie de masoquismo, que se preocuparia em nos castigar. É a chave de um dos sonhos mais humanos: o de viver a liberdade em plenitude.

Nós vamos tentar aprofundar esses conceitos, partindo do começo: da vida em família.

2. Pecado?

Antes de tudo, é bom lembrar que precisamos fazer uma faxina geral na multidão de pecados que inventamos. 

Há um conceito generalizado de pecado: uma falta que a sociedade condena. Ora, todas as sociedades são constituídas em cima de princípios que acabam condenando muitas coisas. E nós, como um povo que mistura as raízes de um sem número de culturas, colecionamos os pecados de toda essa gente.

É claro que, muitas vezes, houve fundamentos sólidos para uma cultura tentar impedir que alguém infringisse suas leis ou tabus mas, muitas vezes também, assustaram as pessoas com problemas passageiros ou não verdadeiros. Basta lembrar o pecado de nossa cultura brasileira que, há tanto tempo, diz que não se pode comer manga com leite, porque mata.

Também é bom lembrar que tanta gente pensou e pensa que o sexo é pecaminoso. Ora, já fizemos inúmeras burradas e injustiças por causa de sexo. Mas também fizemos burradas e injustiças por causa de comida, por causa de religião e tantas outras coisas. 

Podemos estar fazendo como a criança que se feriu com um objeto, bateu no objeto dizendo que ele era feio, e passou a achar que o objeto era mau. Uma das primeiras coisas que precisamos aprender é que o pecado está em nós mesmos, não nas coisas nem, propriamente, nos outros.

Sim, o pecado é alguma coisa que está lá dentro. Se nos faz produzir más ações é porque, primeiro, deixamos que nosso próprio ser interior fosse afetado por alguma coisa que falseou sua integridade, feriu nosso próprio ser.

Foi por isso que Jesus ensinou que não é o que comemos que pode ser pecado, falando a um povo cheio de formalidades quanto à comida, e lembrando que a maldade sai de dentro dos corações.

Mau e pecaminoso é apenas o co-ração que rompeu com Deus. Que achou que pode muito bem se realizar sem Deus, ou que, aberta ou disfarçadamente, quer ser deus dos outros.

Por isso, voltemos ao assunto, não é no sexo que está o pecado, pois Deus o criou para o nosso bem. O pecado está na maneira injusta de usarmos ou tratarmos as pessoas. Mas ninguém trata outras pessoas com injustiça se, antes, seu coração já não se tornou injusto.

Ninguém vai entender aquele rito penitencial da Missa se, primeiro, não tiver aprendido em casa o que é ser justo. E como avaliamos, entende-mos, nos defendemos das injustiças que se cometem neste mundo, sem nos deixarmos influenciar por elas.


No rito penitencial vamos partilhar publicamente nosso compromisso de melhorar o mundo melhorando o nosso coração. Um coração que melhora cada vez mais quando se torna coerente com o infinito co-ração de bondade do nosso Deus. 

3. Culpa

Culpa é a responsabilidade pelo pecado. Se eu puder reconhecer que sou eu que tenho que me responsabilizar por ter lesado meu coração, sou culpado. É inútil, contraproducente e maldoso querer culpar a si mesmo ou aos outros por coisas em que não têm capacidade para responder.

Se alguém se jogar do alto de um prédio, talvez possamos pensar que foi culpado, pois foi ele mesmo quem tomou a iniciativa. Mas não será tão fácil dizer se foi responsável por tudo que acabou levando-o a esse ato extremo.

Em todo caso, se alguém caiu ou foi jogado do prédio, culpa não teve.  Mas morreu. Então, além de pensar em nossos possíveis pecados, temos que pensar em nossas imprudências e burrices. Somos responsáveis também por isso.

A Eucaristia pede que nos preparemos lembrando nossas culpas e procurando livrar-nos delas.

Lembrar quer dizer tomar consciência. Porque, muitas vezes, vamos deixando que culpas pequenas cresçam em nossa vida sem nos darmos conta do mal que estão fazendo. Nenhuma situação injusta começa com coisas graves.

Livrar-nos delas não quer dizer arranjar um bode expiatório ou tentar esquecer. Ou simplesmente implorar o perdão de Deus. É assumir a responsabilidade e tomar as medidas concretas para mudar. Nós consertamos brinquedos que-brados, fazemos curativos no corpo ferido, tomamos remédios quando estamos doentes. Temos que cuidar também do espírito, da mente, do caráter.

Mas é evidente que temos que cuidar do processo, não só dos atos. Mais do que por pequenos deslizes, temos que responder por termos deixado crescer um processo de degeneração.

E só impede um processo negativo quem cultiva com cuidado e entusiasmo um processo criativo. E quem se levanta logo que cai, lava logo que suja, arruma logo que tirou as coisas do lugar.

4. Nós nos desculpamos

Aprendemos, desde crianças, a pedir perdão, a pedir desculpas. Infelizmente, parece que muitas pessoas pensam que só fazemos isso para que os outros não fiquem pensando que somos culpados. Para muitos, o importante é declarar: Foi sem querer!

Nessa perspectiva, pedir desculpas é só para consertar situações desagradáveis no nosso relacionamento.

Claro que isso não basta. O mais importante de pedir desculpas é comprometer-nos com as outras pessoas a nos esforçarmos para não errar mais. Mais do que resolver uma situação desagradável para nós, estamos querendo corrigir as possíveis in-justiças cometidas contra os outros.

5. Perdão e Misericórdia

Quando nós precisamos das pessoas e nos lembramos de que fomos injustos ou inconvenientes com elas, sentimos a necessidade de voltar e pedir perdão, para poder pedir de novo as coisas de que necessitamos.

Mas, mesmo sem precisar de nada, podemos sentir a necessidade de pedir perdão por reconhecer quanto a pessoa nos ama, ou nos quer bem e não merecia o que fizemos.

Para perdoar, a pessoa não precisa fazer de conta que a nossa injustiça ou inconveniência nunca existiu. O importante é que esteja disposta a voltar a um bom relacionamento conosco.

Mas nem adianta ir pedir perdão se nós mesmos não tivermos decidido, antes, mudar de atitude. Pouco ou nada vai adiantar o perdão dos outros se já não nos tivermos perdoado, desejando decididamente proceder de outra forma. Sem mágoa.

Quando erramos o caminho, precisamos voltar e refazer. Quando percebemos que escrevemos algo errado, apagamos. Se não apagarmos, o quadro ficará sujo e impedirá que se leia bem o que for escrito depois. Quando nos sujamos, precisamos nos lavar, lavar a roupa. Quando ficamos doentes, precisamos tomar atitudes objetivas para nos recuperar. 

Mas a Eucaristia nos abre a perspectiva para um outro tipo de perdão. É o perdão de Deus, que a Bíblia chama de misericórdia. O sentido dessa palavra, que a Bíblia em hebraico escrevia hesed hahamin e as traduções costumam transcrever como "entranhas de misericórdia", lembrava que o amor de Deus por nós é como o amor de uma mãe: quando nos vê sofrendo, sente uma comoção profunda lá dentro do seu corpo, onde nos acolheu para a vida. E vem ficar conosco para nos ajudar.

Jesus nos deixou um exemplo muito interessante quando nos contou a Parábola do Pai misericordioso, que costumamos chamar de parábola do filho pródigo.

Durante a vida inteira, vamos ter que aprender a perdoar, a pedir perdão, a nos deixar perdoar. Mas a lição fundamental vem dos primeiros anos quando, dentro de casa, nossos pais nos ensinaram, principalmente com o seu exemplo, como devíamos viver o perdão com nossos irmãos.

Até a misericórdia de Deus nós aprendemos com eles. E é o perdão de casa que levamos para o rito penitencial da Missa.

6. Penitência

Nós nos confundimos até com a palavra penitência. Os antigos romanos, que nos legaram essa palavra, escreviam-na paenitentia, com ae. O sentido que lhe davam era o de "sentir-se em falta". Quando uma pessoa se chocava com outra sem querer, por exemplo, dizia Paenitet me!, querendo dizer: "Eu me sinto em falta com você".

Com o tempo, o ditongo ae começou a ser pronunciado como um simples e. Isso levou a uma confusão, na altura da Idade Média. Também o ditongo oe era lido como um e. Então, começaram a escrever a palavra penitência com oe: poenitentia. Isso mudou completamente o sentido: já não queria mais dizer "sentir-se em falta", mas "ter que agüentar um castigo, porque poena, pena, queria dizer castigo.

Quem aprende a penitência desse jeito, fecha completamente o coração para a misericórdia e fica pensando em um Deus impertinente, que gostaria de nos ver sofrer. Ora, o sofrimento maior incluído na penitência é a dor das saudades de Deus, da falta de Deus, da urgência de voltar para a casa paterna, como aconteceu com o filho pródigo.

Outro sofrimento que pode haver quando uma pessoa se impõe atos de penitência ou mortificação são comparáveis às penas que sofre um esportista quando treina ou um músico quando passa horas fazendo exercícios. Eles não estão querendo sofrer: estão aceitando o sofrimento para conseguir um bem que acham maravilhoso.

Temos uma sede profunda de liberdade, mas a verdadeira liberdade é a que acolhe o fato de que tem limites. Essa compreensão dos limites, que também respeita a liberdade dos outros, pode ser aprendida, com muita suavidade, na família. Se deixar-mos "reinarem" em casa para aprenderem os limites lá fora, vão aprender com a violência.

7. Catarse

Para os gregos antigos, as tragédias no teatro tinham a função de um rito penitencial. Apresentavam um exemplo para provocar nos assistentes a catarse, uma espécie de banho ou purificação interior, que livrava as pessoas dos erros, principalmente os cometidos por presunção, a presunção de serem como Deus.
A Eucaristia forma em nós uma mentalidade livre. Libertando‑nos do egoísmo, abre para nós a beleza dos outros e de todo o mundo. Liberta-nos até dos pensamentos negativos e destrutivos, restituindo‑nos um bom humor que faz bem até para a saúde física. Só isso já é muita felicidade. Mas a Eucaristia freqüentada ainda nos liberta dos complexos e do medo, acabando por libertar‑nos das falhas, da dor e mesmo da morte, porque nossa vida passa a ser intensa. Só os livres podem viver e amar.

Essa progressiva libertação, que é realizada cada vez que aceitamos as constantes propostas de Deus para o bem, repetidas à saciedade cada vez que nos encontramos com nossos ir-mãos na Eucaristia, é também o que o Evangelho e a Igreja chamam de Penitência. 

A tradicional penitência que consiste nos sacrifícios e mortificações sempre foi usada pelos santos para se exercitarem na disponibilidade para a liberdade. A Penitência sacramento, ou a Confissão, deve ser entendida como a parte de Deus nessa obra de libertação para viver. A meta da constante participação na Eucaristia é poder dizer com São Paulo: “Já não sou eu, é o Cristo que vive em mim”.

8. Sugestões

1. Uma criança precisa ser ajudada em suas experiências de erro e acerto, para buscar acertar sempre, saber que pode errar, aceitar que errou e saber voltar às boas com quem sofreu o erro. Os pais devem ajudar. Mas você, adulto, também precisa dessa experiência. E é você quem deve se ajudar.

2. Deus é misericordioso mesmo quando não o imploramos. Quando imploramos, aproveitamos melhor a misericórdia, porque tomamos consciência de que precisamos dela. Mas é quando somos misericordiosos com os outros que nosso coração se purifica e transforma. Há alguma coisa prendendo o seu coração?

3. Nunca se culpe por bobagens. Mas nunca deixe de encarar as grandes ou pequenas injustiças que você costuma cometer. Se não sabe quais são, peça a ajuda das pessoas que convivem com você.

4. Nossos pecados sempre envolvem nosso relacionamento com Deus mas nunca são apenas entre nós e Deus. Têm uma dimensão social, envolvem-nos com os outros, prejudicam a família, o grupo e mesmo a nação. Não basta reconhece-los no segredo da consciência ou no silêncio da oração.  Veja o que fazer para que seu pedido de perdão seja externado e seu perdão seja manifestado.
4. Adoração

1. Introdução

Adorar, ao pé da letra, quer dizer colocar a boca no chão, ou levar a boca para diante de alguém. A idéia é: reconhecer que o outro é maior. Principalmente com palavras.

Mas não é preciso que seja com palavras. De certa forma, toda vez que julgamos uma coisa tão boa que pode explicar a maior parte de nossas atitudes e ações, podemos dizer que estamos adorando. 

Nesse sentido, é fácil perceber quantas pessoas adoram o dinheiro, outras satisfações, um bom nome, outra pessoa, ou mesmo uma idéia. As realidades que adoramos, às quais damos toda a importância, podem mostrar muito bem quem nós somos, de verdade.

Quando adoramos a Deus acima de tudo, temos alguém maior do que tudo, que dá sentido a tudo que estamos vivendo e que podemos viver até o sem fim dos tempos e dos lugares. Estamos abertos para o Infinito.

Quando não adoramos a Deus, podemos ter a certeza de que somos idólatras. Talvez só esteja faltando entender com clareza quais são os nossos ídolos. E os maiores estão conosco desde a infância. É claro.
2. Vamos reconhecer

De certa forma, adorar é amar muito mais. Porque é um amor que se declara. Podemos dizer que, toda vez que reconhecemos o bem, esta-mos adorando. Especialmente quando reconhecemos que alguém é um bem que está arrastando toda ou grande parte da nossa vida.

A adoração por excelência é re-conhecer, declarando, que todos os bens nos vêm de Deus. Só que, para isso, precisamos começar reconhecendo os bens que nos vêm pelo marido, pela mulher, pelos filhos, por cada acontecimento de cada dia. Quando proclamamos o que estamos reconhecendo, estamos dando glória.

Na Missa, temos um cântico do Glória. Louvamos ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Isso só tem sentido se estamos acostumados a dizer às pessoas com quem convivemos e a quem amamos, que sabemos perceber os bens que elas trazem para nossa vida.

Dar glória ao Pai é dizer: Pai de Jesus Cristo e Pai de todos nós, eu sei que você existe; eu sei que você é bom, eu recebi isto, isto e mais isto de bom de suas mãos. Eu quero que todo mundo saiba que eu estou agradecido. Eu quero, antes de tudo, que você saiba que eu estou agradecido.

Ora, os bens não chovem do céu, não são abstratos: eles vêm cada dia através das pessoas com quem convivemos. Eu não saberei dizer a Deus que eu sei que Ele existe e que ele é bom se não reconhecer que minha mulher existe, que ela é boa e muitas coisas boas me vêm através dela, que eu tenho necessidade de dizer isso para ela.

3. Ele é o maior

Toda criança brasileira, quando dá por si, já ouviu falar inúmeras vezes de Deus. Até o agradecimento “Deus lhe pague” é muito comum, e a língua inclui expressões como “adeus”, em que ninguém mais vê alusão nenhuma à divindade. Houve até quem disse que era ateu “graças a Deus”.

Alguma coisa de cristianismo está tão enraizada em nossa formação que, na hora de dificuldade, quase todos rezamos até sem perceber. Por isso, o maior problema não é saber como falar de Deus aos filhos, mas, muitas vezes, como corrigir o que já se falou errado sobre Deus, e valorizar o que toda criança já sabe muito bem e é certo.

Vamos começar lembrando que a nossa cultura comum tem uma salada de coisas sobre Deus. Algumas são válidas, com tradição firmada no Evangelho. Outras não são tão firmes, ou são mesmo erradas, de tradição pagã das mais diversas origens.

Os deuses pagãos foram criados pelo homem à sua imagem e semelhança, para conseguir explicar fenômenos da vida e mistérios da natureza. O processo consiste em atribuir a um ser supremo as qualidades boas que nós mesmos temos, com a falha de muita gente acabar por atribuir‑lhe também alguns de nossos defeitos. 

O Deus da revelação bíblica, em vez, tomou a iniciativa e foi ele quem nos criou à sua imagem e semelhança. Os deuses pagãos são encontrados pelos homens depois de muita busca e de acordo com ritos complicados. O Deus do Evangelho vem ao encontro do homem que, para descobri-lo, só precisa libertar‑se da multidão de defesas e enfeites que o impedem de dar livre passagem ao Senhor.

Os deuses pagãos são pequeninos como os fenômenos naturais, os acontecimentos, as nações, ou alguns homens extraordinários. O Deus do Evangelho é maior do que tudo porque fora dele nada existe. E, pessoal, ultrapassa tudo, e em tudo se pode ver alguma coisa dele; na natureza, nos acontecimentos, nas pessoas, mas nunca se limita a coisa nenhuma.

Os deuses pagãos são apaixonados, castigam, intrometem-se nas ações dos homens e entram em negócios com os homens. Quando segui-mos o péssimo costume de assustar crianças traquinas com um eventual castigo de Deus que tudo vê, estamos sendo pagãos. Quando nos revoltamos nós mesmos com castigos in-compreensíveis que vemos nos acidentes e nos insucessos, estamos sendo pagãos. Quando rezamos para Deus “quebrar o galho”, depois de nos termos omitido, estamos sendo pagãos.

Na Antiguidade, os deuses pagãos podem ter ajudado muito as pessoas a chegarem ao verdadeiro Deus. Os deuses pagãos de hoje bloqueiam.
O Deus do Evangelho é todo bondade, adotou‑nos como filhos e, mesmo assim, não quis obrigar‑nos a ser seus filhos. Mandou Jesus Cristo, o filho primogênito, vir propor uma aceitação livre de nossa parte. Ajuda‑nos com o Santo Espírito a dizer sim a essa sua proposta de vida.

O Deus do Evangelho vem propor‑nos construir um mundo novo, cada vez melhor para nós, feito por ele e por nós. Vem propor‑nos trabalhar entusiasticamente para construir esse mundo novo, mas sem afoba-mento, pois, quando estiver pronto, todos os seus filhos, de todas as épocas, poderão conviver nele para sempre.

Nesse mundo novo, nós nos chegamos cada vez mais a Deus: conhecemos cada vez mais sua palavra e nos tornamos cada vez mais seus íntimos. Isso se faz pela Eucaristia. Nesse mundo novo nós nos libertaremos cada vez mais de tudo que nos impede de ser plenamente humanos: isso se faz pela Eucaristia. Nesse mundo novo, nós nos tornamos cada vez mais donos de tudo que existe no universo: isso se faz pela Eucaristia. Nesse mundo novo, nós nos tornamos cada vez mais irmãos: isso se faz pela Eucaristia.

E na Eucaristia, tudo se faz com alegria, pois a própria palavra quer dizer “agradecimento”.

Ensine esta lição a seu filho fazendo‑o valorizar muitos “Deus lhe pague” e muitos “graças a Deus”. Ensine‑o a agradecer cada dia a saúde, a vida, o alimento, as amizades, e especialmente as múltiplas oportunidades. Ensine‑o a descobrir em tudo isso novos nomes de Deus, para santificá‑lo.

4. Ele é todo o Bem

Todos nós vivemos buscando bens, bens melhores. Pode ser que estejamos sonhando com uma casa melhor, com um carro, com um vestido novo, com um emprego, com um diploma... Se o sonho é grande, nós nos sentimos grandes.

De fato, nós somos do tamanho de nossos sonhos. As crianças da casa aprendem a sonhar conosco. Às vezes, acabam amando os nossos sonhos. Mas, quando os sonhos são obsessivos, elas podem acabar odiando-os.

Às vezes nós nos realizamos, porque conseguimos fazer com que muitos sonhos se tornem realidade. Mas pode ser que nos frustremos muitas outras vezes, porque a maior parte dos sonhos teima em não se realizar.


O que nós mais desejamos é, de fato, o que nós adoramos. Seria interessante perceber que, em nossa própria capacidade de querer o bem está contida a nossa capacidade de querer Deus. Educar-nos para a Eucaristia é cultivar-nos para perceber que Deus é todo bem. Aliás, é o único bem que vai durar para sempre. Quando Ele é o Bem que desejamos, expandimos nossa vida e nosso ser até o infinito. E sentimos que nos realizamos, todos os dias. 

5. Recebemos tudo de Deus 

No começo de nossa vida, sabe-mos que todo bem vem de nossa mãe. E nos voltamos sempre para ela. Depois, vamos descobrindo que outros bens nos vêm do pai, de outras pessoas ou de outras fontes, e vamos nos redirecionando. 

Observemos que há, aqui, um aspecto que não tem nada a ver com gratidão. Pode ser mesmo o de interesse, mas não importa. O fato é que, saber de onde vem o bem, dá sentido a nossa vida, a nossa atividade e a nossa busca. Se alguém descobrisse ouro, ia tentar saber onde estava a mina, para poder aproveitar melhor. Quando alguém descobre um trabalho lucrativo, vai querer saber tudo sobre ele, reconhecer todas as suas possibilidades, para tirar mais proveito.

Quem chega a entender que todo bem vem de Deus, vai adorar a Deus, buscando entender-se melhor com Ele.

Se não chegar a perceber que Deus é a fonte de todo bem, vai gastar energias escavando uma mina que vai ter um fim. Um pouco mais perto ou um pouco mais longe, mas vai ter um fim. A vantagem de adorar a Deus é escavar um tesouro que nunca vai acabar.

Uma família que desperta uma criança para roubar estará formando um ladrão. A que despertar uma criança para a música, poderá estar formando um músico. Mas não é importante formar um músico profissional. Nós temos que formar uma pessoa. Se for uma pessoa com bom gosto para a música, poderá ser alguém que se realize em mais esse setor.

6. Mais sentido

Os bens não são apenas coisas que nos satisfazem, que matam a nossa fome ou a nossa curiosidade, por exemplo. Todo verdadeiro bem é uma força que entra em nossa vida. Por causa do bem, por causa dessa força, nós nos movemos, crescemos, realizamos. Os grandes bens são aqueles que dão sentido à nossa atividade, a grande parte de nossa vida, a toda a nossa vida.

A profissão dá sentido ao meu trabalho; o amor dá sentido à minha vida; Deus dá sentido a tudo. Quanto mais eu tiver consciência de como minha profissão dá sentido ao meu trabalho, procurarei saber tudo sobre a profissão e crescerei nela. Quanto mais perceber que um amor é o sentido de minha vida, vou me dedicar mais a ele e vou ser mais feliz. Quanto mais perceber que Deus é o sentido de tudo, mais vou me expandir para o infinito.

É claro que, em tudo isso, eu sou o sujeito que age. Eu sou quem aproveita. Mas eu não sou o centro de tudo. O centro de tudo é Deus, por isso, só Ele pode ser adorado. Adorar é conseguir, progressivamente, fazer com que, reconhecidamente, Deus seja o centro de tudo para mim. De Deus nós recebemos tudo. Recebemos até a capacidade de receber. 

Como família e como nação, nós temos algumas celebrações tradicionais em que é muito importante ver não só uma oportunidade de festa ou de folclore. Elas foram sendo criadas para que nos lembrássemos de que Deus é o sentido de tudo.

Um casamento é feito na igreja para nos lembrarmos e testemunharmos que nosso amor é um dom de Deus e que assumimos as suas responsabilidades diante de Deus. Quando perdemos esse sentido, desmanchar um casamento é como jogar no lixo uma folha de papel que não serviu.

Um batizado, além de ser um sinal de Deus entrando de maneira muito especial em nossa vida, uma cerimônia em que testemunhamos a todos os conhecidos que recebemos a vida de Deus e queremos vivê-la responsavelmente no conjunto do seu Povo.

Um aniversário á uma afirmação anual de que continuamos a ter consciência do dom da vida e queremos levá-la até o fim como uma resposta a Deus.

Uma oração na hora da refeição lembra que é Deus quem continua a manter a nossa vida, sustentando-a e construindo a nossa união.

Um funeral lembra que Deus continuará a ser o sentido de nossa vida sem fim.


Tudo isso é adorar. Livra-nos da responsabilidade de ser donos do mundo e nos dá a alegria de ser filhos muito amados. 

7. Sugestões

1. Repare que nós até que somos muito adoradores. Às vezes, até adoramos demais: reclamamos de Deus porque todos os dias acontecem calamidades e coisas que não entendemos. Para adorar melhor, tente ver se a culpa não está em outro lugar.

2. Há um outro jeito de adorar errado, para o qual temos muita inclinação: pedir a Deus que resolva todos os problemas que não conseguimos resolver, muitas vezes, os problemas que nós mesmos criamos com a nossa imprevisão e imprudência. Para melhorar, antes de agir tente descobrir o que seria mais de acordo com Deus.

3. Peça à pessoa mais amiga que o ajude a descobrir o que, de fato, você adora. O que move a sua vida.

4. Tente perceber, na história de toda a sua vida, o que você pode entender como um sentido que Deus lhe deu, muitas vezes contra o que você esperava. 

5. Recorde, na história da humanidade, as pessoas que mandaram, dispuseram das outras, construíram, e passaram... Veja se consegue enxergar a ação de Deus nas ações de longo prazo.

6. Converse com os de casa: Se houvesse mais sentido de que Deus é o centro, será que não haveria mais unidade na família? Quem aprendeu desde criança que o centro da família é Deus, nunca vai perder esse centro. Terá sempre um ponto de referência.
